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PREFÁCIO

A obra intitulada: “ASPECTOS EPIDEMIOLÓGICOS DE DOENÇAS NO NORDESTE 
BRASILEIRO” traz informações epidemiológicas acerca da Pandemia provocada pela COVID-19, 
esquistossomose, arboviroses e diversos outros problemas de saúde pública, fornecendo assim dados 
para os órgãos de saúde e para a comunidade científica. Portanto, faz-se necessário compreender a 
epidemiologia para que sejam formuladas políticas de saúde, à organização do sistema de saúde e às 
intervenções destinadas para solucionar problemas específicos.

Espera-se que esta obra colabore com a produção científica a partir dos resultados obtidos 
nos estudos epidemiológicos, além de agregar o conhecimento científico, auxiliar no conhecimento dos 
profissionais, estudantes e sociedade e possibilitar o incentivo de estudos futuros para fortalecimento 
da pesquisa no Nordeste sobre o cenário atual de saúde, a partir de evidências científicas.
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RESUMO: A esquistossomose é uma doença infecto-parasitária causada por trematódeos do gênero 
Schistosoma, sendo a espécie Shistosoma mansoni a de maior representatividade. Esse estudo teve 
como objetivo contribuir com informações epidemiológicas para alertar as autoridades sanitárias, 
principalmente no que diz respeito ao desenvolvimento de programas socioambientais para 
eliminação dos focos de transmissão por S. mansoni no estado de Pernambuco. Trata-se de um estudo 
epidemiológico de caráter descritivo, com dados secundários do Sistema de Informação de Agravos 
de Notificação (SINAN). Foram analisados os casos confirmados de esquistossomose no estado de 
Pernambuco, no período de 2010 a 2017. As variáveis analisadas foram ano de notificação, região 
de notificação, região/uf de notificação, unidade federativa de notificação, sexo, faixa etária e casos 
confirmados. Os dados foram elaborados em gráficos no Microsoft Excel 2019. Foram confirmados 
2.330 casos de esquistossomose no estado de Pernambuco entre 2010-2017, sendo 2010 o ano com 
maior número de casos da doença (n = 366) representando 15,7% do total de notificações. No que 
se refere ao sexo, foram observados uma maior prevalência de infectados do sexo masculino, com 
um percentual de 54,7% (n = 1.275). Em relação as análises da variável faixa etária dos indivíduos, 
observou-se que as maiores prevalências de pacientes com esquistossomose variavam de pessoas 
com 20 a 39 anos de idade (n = 816). A distribuição da prevalência da esquistossomose por raças 
demonstrou uma diferença mais acentuada para a ocorrência da doença em indivíduos de cor parda, 
atingindo um percentual de 53,6% (n = 1.249). Portanto, faz-se necessário a adoção de medidas de 
prevenção desta doença, tais como: controle do hospedeiro intermediário, redução da poluição da 
água ou do contato com ela, alteração das condições de vida da população exposta e educação em 
saúde. 

PALAVRAS-CHAVE: Schistossoma mansoni. Esquistossomose. Enfermidade parasitária. 
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ANALYSIS OF THE EPIDEMIOLOGICAL SITUATION OF SCHISTOSOMIASIS IN THE 
STATE OF PERNAMBUCO, BRAZIL

ABSTRACT: Schistosomiasis is an infectious-parasitic disease caused by trematodes of the genus 
Schistosoma, being the species Shistosoma mansoni the most representativeness. This study aimed 
to contribute to epidemiological information to alert health authorities, mainly with regard to the 
development of socio-environmental programs for eliminating the transmission foci by S. mansoni 
in the state of Pernambuco. It is a descriptive epidemiological study with secondary data from 
Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN). The confirmed cases of schistosomiasis 
were analyzed in the state of Pernambuco, from 2010 to 2017. The variables used by SINAN were: 
notification year, sex, age group and confirmed cases. Data were prepared in charts in Microsoft 
Excel 2019. A total of 2,330 cases of schistosomiasis in the state of Pernambuco between 2010-2017, 
2010 being the year with the highest number of cases of the disease (n = 366) representing 15.7% 
of the total notifications. As regards sex, a greater prevalence of males infected with a percentage of 
54.7% (n = 1.275) were observed. Regarding the analyzes of the age group variable, it was observed 
that the highest prevalence of patients with schistosomiasis varied from 20 to 39 years of age (n = 
816). The distribution of the prevalence of breed schistosomiasis demonstrated a more accentuated 
difference for the occurrence of the disease in popular individuals, reaching a percentage of 53.6% (n 
= 1,249). Therefore, it is necessary to adopt measures to prevent this disease, such as controlling the 
intermediate host, reducing water pollution or contact with it, changing the living conditions of the 
exposed population and health education.

KEY-WORDS: Schistossoma mansoni. Schistosomiasis. Parasitic Disease.

INTRODUÇÃO 

A esquistossomose é uma doença infecto-parasitária causada por trematódeos do gênero 
Schistosoma, sendo a espécie Shistosoma mansoni a de maior representatividade. Este parasita é 
caracterizado por apresentar um ciclo heteroxênico, tendo caramujos do gênero Biomphalaria como 
hospedeiros intermediário e o homem como definitivo (ROCHA et al., 2016). As formas clínicas da 
doença variam desde casos assintomáticos até formas agudas e graves e a transmissão se dá pelo 
contato com coleções hídricas contaminadas com cercárias que é a forma infectante para o homem. 
Em locais endêmicos, pessoas, frequentemente, usam rios habitados por caramujos contaminados 
com S. mansoni para banhos, pescas, lavagem de roupa e louças, tornando-se suscetíveis à doença 
(OLIVEIRA et al., 2008).

As esquistossomoses são conhecidas popularmente como “xistose”, “barriga d’água” ou 
“doença do caramujo” e acredita-se que a doença chegou ao Brasil na época da escravidão. A princípio 
a esquistossomose se instalou na região Nordeste do Brasil, onde encontrou todas as condições 
favoráveis para a sobrevivência do verme, a exemplo de altas temperaturas, saneamento básico 
deficitário, população humana exposta, caramujos hospedeiros em abundância e grande quantidade 
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de coleções hídricas como rios e lagos. Todos esses fatores permitiram que a doença se agravasse e 
por muito tempo atingindo, em sua grande maioria trabalhadores da agricultura (BARBOSA et al., 
2008; BRASIL, 2005). 

Atualmente, a esquistossomose é registrada em áreas do Rio Grande do Norte até o norte de 
Minas Gerais. Podendo também estar presente em outros estados Brasileiros, incluindo Pará (região 
Norte); Maranhão, Ceará e Piauí (Nordeste); Goiás (Centro Oeste); Espírito Santo, São Paulo e Rio de 
Janeiro (Sudeste); Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul (região Sul), além do Distrito Federal. 
(OLIVEIRA et al., 2008).

A esquistossomose pode ser confundida com outras doenças devido às manifestações clínicas 
variadas. O exame parasitológico de fezes para seu diagnóstico é efetivado através de métodos de 
sedimentação espontânea, sendo Kato-Katz o método padrão recomendado pelo Ministério da Saúde 
em regiões endêmicas. Acredita-se que nas duas últimas décadas, a doença possa ter retornado à 
região nordeste Brasileira, mais precisamente ao estado de Pernambuco (BRASIL, 2005).

O objetivo do presente estudo foi contribuir com informações epidemiológicas para alertar 
as autoridades sanitárias, principalmente no que diz respeito ao desenvolvimento de programas 
socioambientais para eliminação dos focos de transmissão por S. mansoni no estado de Pernambuco.

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo epidemiológico de caráter descritivo, com dados secundários do Sistema 
de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), cujo objetivo é coletar, transmitir e disseminar 
dados sobre a vigilância epidemiológica brasileira, avaliando doenças e agravos que constam na lista 
nacional de doenças de notificação compulsória. Nesse estudo foram analisados casos confirmados de 
esquistossomose, avaliados no estado de Pernambuco, no período de 2010 a 2017.

As variáveis utilizadas do SINAN foram: ano de notificação, região de notificação, região/
uf de notificação, unidade federativa de notificação, sexo, faixa etária e casos confirmados. Foram 
elaboradas tabelas e gráficos no Microsoft Excel 2019, possibilitando melhor visualização e análise 
dos dados. O trabalho em questão não necessitou de permissão do Comitê de Ética e Pesquisa (PEC) 
para ser realizado, pois se trata de um estudo utilizando dados secundários de domínio público. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

De acordo com os dados coletados no SINAN, foram confirmados 2.330 casos de 
esquistossomose no estado de Pernambuco entre 2010 a 2017, sendo 2010 o ano com maior número 
de casos da doença (n = 366) representando 15,7% do total de notificações. A figura 1 demonstra o 
número de confirmações de casos da doença ao longo do período já relatado nesse estudo.  

A partir da análise do gráfico a seguir (Figura 1), é possível observar que o mesmo apresenta 
uma linha de tendência com diminuição do número de casos ao longo dos anos analisados. Segundo 
Barreto; Lobo (2021), na região Nordeste, foram registrados 10.384 casos de infecções por S. mansoni, 
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durante os anos de 2010 a 2017, e o estado do Pernambuco foi o segundo colocado em número de 
casos, ficando somente atrás da Bahia.

Figura 1: Números de casos confirmados de esquistossomose no estado de Pernambuco no período de 2010 a 2017.

Fonte: Dados da Pesquisa (2021).

De acordo com a análise, no que se refere ao sexo, foram observados uma maior prevalência 
de infectados do sexo masculino, com um percentual de 54,7% (n = 1.275) em relação aos indivíduos 
do sexo feminino que foi de 45,3% (n = 1.055) (Figura 2). Resultados semelhantes são relatados 
sobre a esquistossomose na região Nordeste no estudo de Araújo et al. (2019) e Barreto; Lobo (2021) 
e também no Sudeste por Costa; Silva Filho (2021). A possível justificativa para esse percentual está 
relacionada a aspectos culturais e comportamentais, onde indivíduos do sexo masculino realizam com 
mais frequência atividades de lazer que os deixam mais suscetível a adquirir a doença (ROCHA, et 
al., 2016).
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Figura 2: Número de infectados por gênero segundo o levantamento de casos dessa pesquisa nos anos de 2010-2017 no 
estado de Pernambuco.

Fonte: Dados da Pesquisa (2021).

Em relação as análises da variável faixa etária dos indivíduos, observou-se que as maiores 
prevalências de pacientes com esquistossomose variavam de pessoas com 20 a 39 anos de idade 
(n = 816) o que representa 35% do total e a faixa etária de 40 a 59 anos (n = 709) representava 
30,4% dos casos notificados (Figura 3). Mesmos resultados são observados por todo o Nordeste, 
segundo o trabalho de Araújo e colaboradores (2019) e Barreto; Lobo, (2021); há relatos de resultados 
semelhantes também em outras regiões do País (PEREIRA, 2019; COSTA; SILVA FILHO, 2021).

Figura 3: Número de casos confirmados de acordo com a faixa etária no período de 2010-2017 no estado de 
Pernambuco segundo os achados dessa pesquisa.

Fonte: Dados da Pesquisa (2021).
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A distribuição da prevalência da esquistossomose por raças demonstrou uma diferença mais 
acentuada para a ocorrência da doença em indivíduos de cor parda, atingindo um percentual de 53,6% 
(n = 1.249) (Figura 4).

Figura 4: Número de infectados por cor/raça pela esquistossomose no período de 2010-2017 no estado de Pernambuco 
segundo os achados dessa pesquisa.

Fonte: Dados da Pesquisa (2021).

Estudos anteriores apontam que isso provavelmente ocorre pela precarização nas condições 
de vida dos indivíduos inseridos na categoria preta e parda, o que aumenta as chances de contraírem 
determinadas doenças infecciosas e/ou parasitaria pela falta de saneamento básico (TAVARES-NETO 
et al., 1991; LIMA et al., 2008).

CONCLUSÃO

Diante do exposto, faz-se necessário a adoção de medidas de prevenção desta doença, tais 
como: controle do hospedeiro intermediário, redução da poluição da água ou do contato com ela, 
alteração das condições de vida da população exposta e educação em saúde.
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